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mas também na recomposição da história 
da antropologia cristã.
O a i (2002')
Tescione, Cesare, «Fiumi d’acqua 
viva sgorgheranno dal suo seno» 
(Gv. 7,38), RCE Edizioni, Napoli, 
2001, 96 p., 210 x 145.
Centro de Literatura e Cultura 
Portuguesa e Brasileira — Faculdade 
de Ciências Humanas (orgs.), As Con­
fissões de Santo Agostinho, 1600 
anos depois: presença e actuali' 
dade. Actas do Congresso Interna' 
cional, Universidade Católica Editora, 
Lisboa, 2001, 788 p„ 230 x 160, ISFN 
972-54-0032-1.
A passagem do ano 2000, além e 
marcar o bimilenário da era cristã, servlU 
também, entre outras coisas, para assinais
Este pequeno volume publica o texto da 
tese de licenciatura do autor, na área da 
Teologia Bíblica. Escrito com a preocupa­
ção de rigor própria de um trabalho deste 
tipo, analisa exegeticamente o texto joa­
nino que lhe serve de título. A atenção do 
autor recai especialmente sobre a simbolo- 
gia da água, frequente na Sagrada Escri­
tura, na consciência de que, no «excesso de 
sentido» próprio dos símbolos, como se 
exprimiu Ricceur, encontramos sempre 
novas sugestões de sentido.
Estuda a história da exegese do texto 
em causa, as suas delimitações, o seu 
contexto e estrutura. Faz a análise linguís­
tico-semântica e sintáctica. Desenvolve a 
função simbólica dos vários temas conexos.
Um pequeno trabalho na dimensão 
material. Um belo estudo, todavia, sobre 
um belo texto de S. João.
mais sistemáticos. No núcleo da obra 
aborda-se o passado, o presente e o futuro 
do homem. Sem perder de vista o texto de 
Tertuliano, o autor tem presente - entre 
outras referências - o docetismo, o pensa­
mento filosófico da época e esse mar de 
fundo que é o gnosticismo. Em diálogo 
crítico com os autores contemporâneos, 
ajuda a descobrir como, no pensamento de 
Tertuliano, se sublinha a unidade do 
homem, em si mesmo, e da sua história: a 
protologia e a escatologia fazem um todo 
coerente.
À ternura de Deus, presente na criação, 
o homem responde com o pecado. A 
criatura volta, assim, as costas ao Criador e 
põe em causa «a harmonia de beleza e 
bondade da criação» (p. 117). Mas Deus 
não desiste do seu projecto: vem ao seu 
encontro, já que, como escreve Tertuliano 
(p. 130), «nada é tão digno d’Ele como a 
salvação do homem». Estas considerações 
ajudam a descobrir, em Tertuliano, a 
importância da cristologia para a leitura da 
antropologia.
Não termina aqui a historia salutis nem 
a historia hominis: falta ainda a escatolo­
gia. Mas, de acordo com a tradição manua- 
lística instalada, abordar a escatologia, em 
Tertuliano, implica falar do milenarismo 
ou, pelo menos, do seu milenarismo. O 
autor, com notável ponderação e sem 
preconceitos, aborda esta questão nos 
textos conhecidos de Tertuliano e na sua 
relação com S. Jerónimo. E conclui: «o que 
nos parece definitivo para a questão é que, 
se aplicamos o método hermenêutico de 
Tertuliano, o milenarismo é impossível na 
sua obra» (p. 177).
A desmontagem deste tópico é apenas 
uma das contribuições ao aprofundamento 
e clarificação do pensamento deste grande 
autor da literatura cristã do século III, no 
quadro do objectivo central que é o estudo 
da sua antropologia.
Assente num modelar rigor metodoló­
gico, esta obra deverá ser uma referência 
imprescindível, não só nas abordagens 
deste capítulo do pensamento do Africano,
